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    APRESENTAÇÃO




    PARA COMEÇO DE CONVERSA...




    Empreender é uma palavra que faz muita gente sonhar. Afinal, a ideia tem muitos atrativos: ser dono do próprio negócio, ter a possibilidade de prosperar, viver novas experiências, não depender de emprego em épocas difíceis são apenas alguns deles. No entanto, a mesma palavra que desperta um certo entusiasmo também produz uma sensação de medo. “E se eu arriscar e perder dinheiro?” “E se eu não conseguir vender o que vou produzir?” “E se eu não tiver recursos para pagar quando chegarem as contas?” “E se aparecer um concorrente?” Essas são algumas das muitas dúvidas que passam pela cabeça de alguém antes de assumir o desafio do empreendedorismo. Afinal, assim como em tudo na vida, existem riscos para quem resolve abrir o próprio negócio.




    Este livro é feito tanto para quem sonha quanto para quem tem medo de empreender. Ele mostra que é possível encontrar um caminho para fazer um pequeno negócio dar certo. E ainda revela um segredo: existem estratégias específicas para quem quer começar do quase nada, com pouco dinheiro e muita paixão. Se você acredita que tem algum conhecimento que poderia virar um negócio, talvez já tenha boa parte do que precisa para abrir uma pequena empresa.




    Quer saber como? Vire a página e descubra que empreender não é nenhum bicho de sete cabeças.


  




  

    PARTE 1: 
COMECE A EMPREENDER




    De uns tempos para cá, passamos a ouvir com frequência o verbo “empreender”. Muita gente se intimida com essa palavra, achando que é algo complicado, coisa de especialista. Mas não é preciso ter medo: qualquer pessoa pode ser uma empreendedora ou um empreendedor de sucesso. É só seguir algumas orientações que vão ajudar você a começar bem seu negócio e a evitar os erros mais comuns de quem se aventura sem se preparar bem.


  




  

    TODO MUNDO PODE EMPREENDER?




    A resposta simples, direta e honesta a esta pergunta é bem simples: sim! Empreendedorismo — que é justamente a disposição, a vontade e a iniciativa de empreender — não é um “dom exclusivo” nem um “segredo para poucos”. Pelo contrário, todo mundo pode, sim, empreender.




    A segunda pergunta que todo mundo se faz é a seguinte: “Será que posso me tornar um empreendedor de sucesso, mesmo começando com pouco dinheiro?” E novamente a resposta é: sim.




    É claro que existem muitos fatores que podem contribuir para que um negócio não dê certo. As estatísticas não nos deixam mentir, e os jornais estão cheios de notícias de fechamento de empreendimentos que pareciam promissores. No entanto, existem muitos outros fatores que podem ajudar o bom andamento do seu negócio. Compreendê-los é fundamental para que você se torne um empreendedor de sucesso.




    Em primeiro lugar, é preciso ter bem claro o que é empreender. Se você procurar a palavra “empreender” no dicionário, vai encontrar uma definição parecida com esta:




     




    

      	Resolver-se a praticar (algo laborioso e difícil); tentar; delinear.




      	Pôr em execução.




      	Realizar, fazer.


    




     




    O conceito de empreendedorismo é bastante amplo, e empreender um negócio é apenas uma das diversas formas de se tornar um empreendedor ou uma empreendedora. Você pode, por exemplo, empreender uma solução para algum problema social para gerar impacto positivo, como muitos empreendedores sociais ou cívicos. Você pode empreender algum projeto interno ou criar algo diferente.




    Também pode criar uma maneira nova de realizar uma tarefa já existente como colaboradora ou colaborador de uma empresa, como muitos intraempreendedores ou empreendedores corporativos. Você pode até mesmo, dentro de sua realidade — seja ela de estudante, de participante de uma comunidade ou de uma associação de bairro, igreja, universidade, família ou cidade —, botar a mão na massa e realizar ações que você tenha vontade de empreender.




    “Não posso”




    Muita gente tem boas ideias, garra e disposição para o trabalho, mas se pega pensando que não tem jeito para empreender pelos mais diversos motivos.




     




    

      	“Não posso abrir uma oficina de conserto de motocicletas porque sou mulher.”




      	“Não posso começar um curso de balé porque sou homem.”




      	“Não posso iniciar uma sex shop on-line porque vai pegar mal.”




      	“Não posso montar um salão de beleza porque sou cadeirante.”




      	“Não posso começar nada agora porque já passei dos 60 anos.”




      	“Não posso abrir um negócio porque não sou rico.”


    




     




    E por aí vai.




    Francismeire Silva é moradora de Caruaru e dona da empresa 3 Sentidos por Fran, especializada em cosméticos artesanais. Ela precisou se desprender de diversos preconceitos e crenças para ter sucesso como empreendedora e, por incrível que pareça, a maior parte tinha a ver com sua própria vida. Foi moradora de rua durante muitos anos e acabou desenvolvendo uma verdadeira fobia por gente.




    Por não ter higiene adequada e por não saber se comportar, acabou se tornando uma pessoa muito antissocial. Acreditava que empreender não era para ela, não se via nesse papel. Iniciou seu empreendimento por necessidade, apenas para não perder a guarda dos filhos. Conheceu a Aliança Empreendedora e, por meio das formações, percebeu que era, sim, empreendedora e que tinha um negócio. Formalizou-o em 2017. Cinco anos depois de ter saído das ruas, tem um apartamento e está registrando sua marca no INPI.




    Para empreender, é preciso tirar da cabeça todas essas ideias pré-concebidas. É um tipo de atividade para todos os gêneros, todas as raças, todas as idades e todas as condições sociais. Como você perceberá neste livro, existe um método capaz de facilitar o caminho do empreendedorismo para qualquer pessoa que queira abrir seu negócio.




    Não se intimide! Quer empreender? Siga em frente.


  




  

    DO QUE VOCÊ REALMENTE PRECISA PARA SE TORNAR UM BOM EMPREENDEDOR




    Primeiro, vamos ver tudo o que você vai precisar para tornar-se um empreendedor de sucesso. Vamos lá?




     




    1) Disposição para ouvir e aprender




    Sim, gestão se aprende. Existem cursos, livros, treinamentos — o que não falta é onde buscar conhecimento. Mas a disposição para trocar conhecimentos e aprender vai muito além disso. É preciso saber ouvir os clientes, os parceiros, os fornecedores, os amigos colaboradores. Também é importante estar aberto a sugestões de melhoria e mudanças.




    Acreditar que abrir seu próprio negócio vai transformar uma pessoa em “chefe” e que todos terão de aceitar seu ponto de vista sem questionar pode ser mais perigoso para os negócios do que não saber administrá-lo. Afinal, você sempre poderá contratar um administrador — ou se associar a alguém que domine essa área. Mas a abertura para novas ideias, a flexibilidade e a capacidade de trabalhar em grupo precisam ser características suas.




    Fernanda Maria Isaac é empreendedora da empresa Negra Maria, e considera o fato de ouvir e aprender um dos principais motivos de ter sucesso no seu negócio. Sempre esteve disposta a escutar, assimilar e colocar em prática. Quando decidiu empreender na área da moda, ouviu os conselhos dos professores na faculdade, buscou ajuda com os profissionais do Senac e aprendeu várias dicas com organizações especializadas em treinamento de empreendedores, como a Feira Preta e a Aliança Empreendedora.




    Com esses conhecimentos novos, sentiu-se confiante e se formalizou. Foi atrás de mentoria e sua mentora, Gabriela Anastácia, fica orgulhosa em dizer quanto Fernanda soube escutar, entender e utilizar as ferramentas apresentadas durante o processo de organização de sua marca. Com todo esse conhecimento, ela ganhou um prêmio de empreendedorismo da plataforma tamojunto.org.br, investiu o prêmio no negócio e continua crescendo.




    2) Conseguir mudar a trajetória quando necessário




    É outra maneira de ser flexível. As coisas mudam, as condições dos negócios também. Quando isso acontece (e acontece o tempo todo), não adianta botar a culpa no mundo e pensar “eu fiz tudo certo”. É preciso observar a orientação do vento e agir na direção mais favorável. Caiu um temporal no dia do evento que você planejou com tanto cuidado? Corra e procure um parceiro para instalar tendas. Não conseguiu as tendas? Veja se pode transferir o evento para outro lugar.




    Planejar é importante. No entanto, nenhum planejamento é bom se não puder ser modificado de acordo com as necessidades do momento. Os problemas são a alma do negócio.




    Anna Caroline Schelbauer Ribeiro é de Rio Negro, no Paraná, e começou a empreender aos 15 anos com a venda de artesanato. Mais tarde, passou a atuar na área da costura, fazendo peças sob medida, ajustes e reformas. Durante a pandemia, viu seu negócio despencar. No início, até conseguiu manter os ganhos vendendo máscaras. Depois, porém, com o aumento da concorrência, as vendas caíram.




    Naquele momento, Anna percebeu que teria de mudar de rumo. Investiu em uma máquina de estampar e deu início à produção de novas peças. Além de personalizar camisetas, bolsas, fronhas, bandeiras e uniformes, também conseguiu fornecer as estampas para outras costureiras — o que mudou o faturamento, pois sozinha não conseguia atender os clientes, estampar e costurar tudo.




    Dividindo o trabalho, conseguiu atender os seus clientes e ainda gerar renda para outras costureiras que, com as estampas dela, também expandiram seu negócio. Hoje, já conseguiu comprar uma bordadeira digital e tem planos para investir em outros tipos de estampas, como a serigrafia, e aumentar as vendas de uniformes e demais produtos personalizados.




    3) Não desistir facilmente




    Todos os negócios, sem exceção — inclusive os muito bem-sucedidos —, enfrentam fases difíceis. A instabilidade faz parte da vida, e não seria diferente com a vida empreendedora. Por isso se diz que empreender não é atividade para pessoas incapazes de lidar com contratempos. Eles vão existir em grande número, e em mais ocasiões do que seria desejável. Quem desanima logo que surge a primeira dificuldade (ou a segunda, a terceira ou a vigésima!) vai se sentir muito frustrado com seu negócio e acabará desistindo dele.




    Isso acontece porque os problemas são a alma do negócio. Na rea­lidade, são eles que nos levam a crescer, buscar soluções e descobrir novos caminhos. Sempre haverá alguma coisa dando errado. E se não houver, desconfie: você pode estar simplesmente ignorando uma oportunidade de melhoria que tornará seu empreendimento melhor, mais produtivo e inovador.




    Joseane Oliveira Oeiras é de Ananindeua, no Pará, e empreende desde 2008 embelezando unhas das mãos e pés. Em 2016, sofreu uma quebra financeira e precisou fechar uma de suas duas unidades. Poucos meses depois, ainda tentando se reerguer, deparou-se com novo problema: o proprietário do imóvel pediu que ela entregasse o espaço da unidade que ficou aberta. Sentiu-se sem chão e tinha que pensar rápido.




    Foi quando resolveu adaptar a garagem de casa para atendimento. Ficou muito sentida com a decisão porque o espaço era pequeno e precisava ser acolhedor e confortável. Vendeu todos os moveis, ficou somente com o necessário e recomeçou dali. Hoje, continua nesse espaço, que começou sendo “pequeno” demais e hoje, além de servir perfeitamente para os atendimentos de seu negócio, ainda comporta as aulas que ela inseriu como um novo serviço. Voltou a crescer novamente, formalizou-se e iniciou um projeto social de capacitação técnica chamado Mãos que Abençoam.




    Lembre-se: no que diz respeito a empreendedorismo, não existem milagres; o que há é tentativa e erro.




    4) Saber que o maior investimento que você fará é o de seu tempo




    Em muitos aspectos, começar um negócio é como ter um filho. Ver a criança crescer, alegrar-se a cada pequena conquista (“Ele falou vovó!”), orgulhar-se de seus feitos. No entanto, o dia a dia da criação de um filho é composto de uma série interminável de tarefas que, isoladamente, não nos trazem nenhum prazer ou felicidade: trocar fraldas, preparar comida, botar para arrotar, levar para tomar sol, arrumar roupinhas, levar para a escola, acordar com choro no meio da noite, ser despertado cedo demais pela manhã etc. Em função de uma felicidade maior, você vai abrir mão de seu sono, de suas horas de lazer, do dinheiro para seus pequenos prazeres e até mesmo de boa parte de sua vida pessoal.




    Começar um empreendimento é muito parecido com isso. Quem sonha em abrir um negócio para ser seu próprio patrão e fazer seus próprios horários pode ficar muito surpreso ao descobrir que, sim, será livre para trabalhar... muito mais do que oito horas por dia, nos fins de semana e todos os meses do ano!
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